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C o m p a n h i a Y t u a n a . 

No cdictorial do numero anterior foram ex-
pendidas algumas idèas relativas ao angmento 
de capital da companhia Ytuana, assumpto es­
te, que tem de ser traclado na reunião da as-
semblca de acciouistas convocada para o dia 
3 de Agosto, e de tanta importância, que nos 
obriga a oecuparmo-nos do assumpío. 

Como ficou expendido, o capital social da 
companhia Ytuana que podia ser elevado a mais 
u m terço, na forma dos estatutos, importaria 
em 3;333:333$333 réis. 

Aununciava-se urbi et orÒi que o custo da li­
nha Ytuana não excederia de 4:800:000$ de 
reis, e assim o excesso de 700:0005» de reis, e 
mais o terço do capital social—833:333^333 ré­
is—erão suííicienles para a factura dos ramaes. 

A illusão porem desappareceo ;hoje por mais 
que se queira convencer, ainda aos mais incau­
tos, que a linha Ytuana importará na quantia 
"calculada,-ninguém-ovais acredita neste? cál­
culos aéreos e sem fundamentos, e seaão ve­
jamos : 

O que ha de positivo e verdadeiro, é o custo 
da preparação do leito da estrada, projecto, 
levantamento de planta, e despesas com o pes­
soal» 

O mais tudo está no provisório, mào fado que 
sempre acompanha as obras da companhia Ytu 
ana. 

Damos ja como assentado o custo do leito da 
estrada, apesar de grandes imperfeições ainda 
existentes no mesmo, porque os reparos é mui­
to provável que sahião da renda do trafego, 
considerada assim esta despesa como de cus­
teio. 

Ninguém sabe e m quanto importarão as es­
tações. O que ha de mais positivo neste as­
sumpto, é que são obras intermináveis, sugei-
tas ao capricho de todos os dias, que manda 
levantar e derribar paredes, sem u m plano que 
deve presidir á confecção de trabalhos desta 
ordem. Ninguém pôde avaliar o preço porque 
ficarão essas obras. 

A estação d'esta cidade, não tem ainda suas 
dependências completas, e a casa de ofíicina 
acha-se no mesmo estado, desde o dia 47 de 
Abril, inauguração provisória da linha férrea 

A ordem, e marcha do serviço, fasem ante­
ver que, nem em dous annos poder-se-ha con­
cluir tudo; o pessoal tão diminuto e tão mal di­
rigido, vae embolsando os seos jornaes diários, 
suave e naturalmente, sem que appareça traba­
lho correspondente. 

E m quanto não importarão as obras a faser, 
e o assentamento de todo o machinismo? E 
as outras estações ? 

Nenhuma está completa, e todas elías nem 
merecem este nome; ha algumas que estão,co­
m o a do Quilombo, sem nada feito, e tudo por 
íaser. 

E' preciso esperar o pessoal tão habilitado, 
que está empregado nas obras da estação desta 
cidade, para se dar começo às outras 1 1 

A superslruclura do leito da via férrea,- que 
foi contractado vantajosamente» pela incúria da 
administração vae custar u m a somma enorme. 
Está se assentando de novo os trilhos, e substi-
luindo-se dormentes imprestáveis e ja podres. 

Como se poderá calcular a despesa, com este 
serviço de tanta magnitude ? 

Por conta do custeio não poderá ser feito, 
porquanto não havendo ainda por parte do go­
verno provincial, o recebimento definitivo da 
Unha, por certo que a Província não quererá 
carregar com este ônus,- por demais pesado. 

Finalmente, o estrago do material rodante 
é tamanho, que sem medo de errar, podemos 
afontamente dizer : elle está quasi todo im­
prestável, é preciso grande reformaf para ha­
ver u m trafego regular. 

A eocommenda de três kÉpolivas, pelo 
menos, é urgente, a não se quSBr interromper 
o tráfego, ou fasel-o de modo imperfeito. 

A que somma n^o attingem todas estas des­
pesas? Com muita economia, e querendo-se 
com força de vontade, faser vpjlar as cousas.á 
seos eixos,, isto é, reformando-se a estrada de 
modo que possa merecer o nome de estrada de 
ferro, não se poderá concluir todas as obras, 
sem à "despesa total de 2:200:000$ de réis. 

Restão pois apenas 300:000$ de réis do ca­
pital da companhia Ytuana para se empregarem 
nos ramaes. 

E* de verdadeira conveniência dos accionis-
tas da companhia Ytuana, e mesmo dos ramaes, 
que se gaste este capital, os primeiros porque 
suas acções tem a garantia do governo, e os se­
gundos pela certesa e confiança de que seos ca­
pitães empregados nos ramaes e sem garantia, 
não o serão em pura perda, podem contar com 
a linha principal em bom estado de funecionar, 
e prestando-se ao fim destinado. 

Temos pois como sobra do capital da compa­
nhia Ytuana 300:000$ de réis sem garantia de 
juros, e com aplicação para os ramaes. 

Estes na extensão de trese legoas, mais ou 
menos, nunca poderão deixar; de atlingir ao mí­
nimo do custo de 2:300:000$ de réis, ô as­
sim ha necessidade do augmiento de capital 
de 2:000:000$ de réis, para se faser uma es­
trada que sirva para os diversos misteres de 
seo destino. 

Não contestamos que se pôde faser por me­
nos, mas o exemplo da linha principal deve es­
tar sempre patente, para não se cahir em erros 
idênticos. 

Como vimos, o capital com o augmento do 
terço importa em 3:333:333$333 réis. 

Desta somma dedusidos os 2:200:000$ de 
réis, necessários para a linha principal, temos 
i:133:333$ réis para os ramaes. Estando es­
tes orçados em 2:300:000$ de réis, vemos que 
para sua conclusão faz-se necessário qualquer 
operação de credito no valor de 1:167:000$ de 
réis. Não sabemos se o terço do capital está todo 
ja tomado em acções; tem havido tantas faltas 
nas entradas e chamadas correspondentes, que 
sô do relatório que tem de ser lido no dia 3» 
poderemos conhecer, se elle está ou não sub-

Iscripio. 

Dado mesmo de barato que elle esteja, qual 
o meio de levantar-se o capital de 4:167:000$ 
de réis que faltão para conclusão da estrada ? 

A emissão de acções está provada como imi­
tir, as existentes estão em "tal descrédito, que 
ha accionistas que as deixão perdendo o capital 
anteriormente empregado, e assim é impossível 
chegar-se ao fim por este meio. 

O empréstimo ainda tem maiores inconveni­
entes encarado debaixo de qualquer ponto de 
vista. 

A confiatfça é a base principal nestas opera­
ções, quanto mais garantia de probidade offe-
rece o particular, que recorre ao empréstimo, 
com menor ônus obtém o capital deque precisa. 

Se no particular se exige estas condicções,. 
em uma companhia com maior força de rasão, 
não se prescinde d'elias, e ainda com mais se­
gurança. 

Ora, a companhia Ytuana offereccrá essas ga­
rantias, desde que a administração de seo pre­
sidente a tem levado ao ponto de descrédito» 
de passar como certo que to3o aquelle que tem 
negócios com a companhia, não é pago sem ha­
verem duvidas e questões ? 

Quem quererá entrar nesta operação^ sugei-
tando seo capital á intermináveis questões, e â 
chicana sempre prompta que preside aos actos 
do presidente da direciona ? 

Alguém mais ousado não arriscaria seos ca­
pitães sem u m prospecto de grandes lucros. 
Iria a companhia cahir nas mãos- de algum 
usurario.. 

Dado mesmo de barato que o empréstimo se-
pudésse obter em condicções não tanto onero­
sas^ feito elle, que valor poderião obter d*ahi 
em diante as acções. da companhia Ytuana ? 

Elias ja se achão em grande desprestigio, 
não são vendidas sem grande rebate, depois da 
operação de credito feita/ descerão ainda ao 
maior gráo de descrédito. 

A confiança pois, é a base única e segura* 
de operações desta ordem. 

Se ha necessidade de capital» como não pôde; 
restar a men,or duvida, com a presidência ac-
tual é impospiv^J faser qualquer operação van--
tajosa. 

A confiança não se impõe, os actos são o que 
a produzem. 

Se a companhia Ytuana quiser se col locar no l 

verdadeiro pé a quetem direito, pelo lacio gran­
dioso de sua creação, tem u m único meio in-
íallivel e seguro. 

Ella preencherá seos fins, rehabilitará seos 
créditos, e os deste município, desde que não 
tiver mais á sua testa o homem fatídico, quet 

enterrou umalão nobre e grandiosa idèa, e que' 
deve quanto antes se aífastar da sua direcção, 
para não sepultal-a de uma vez, e sem ao me­
nos haver a probabilidade de uma resurreiçào. 

Aos accionistas da companhia Ytuana, ainda 
u m ultimo appello. 

O negocio é grave, não devem faltar a esta 
reunião, e ahi poderão com conhecimento de 
causa, dicidirem da sorte que está-reservada 
â companhia Ytuana. 
'* * * 
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6.a Sessão ordinária em 30 de Junho de 1873. 

PRESIDÊNCIA INTERINA DO SR. P. JORDÃO. 

Achando-so reunidos os srs. P. Jordão, Bue-
no, Silva Paes, Almeida Júnior, e A. P. Jordão, 
faltando com causa os srs. Q. Tetlcs e Franga, 
c sem cila os srs. Teixeira e Mendes Galvão, o 
sr. Presidente declarou aberta a sessão. 

EXPEDIENTE : 

1 Requerimento de Manoel Joaquim da Sil­
va pedindo a esta câmara mande levantar a so-
leira da porta de sua casa, sita á rua Direita, 
que pelo Fiscal e cummissáo de obras publicas, 
foi nivelada quando se tratava do ahaulamento 
da m e s m a rua, ficaudo por demais enterrada. 
— A commissão de obras publicas. 

Pelo dr. João Sofia foi apresentado o SJO di­
ploma de medico e cirurgião, formado na Univer­
sidade do Nápoles, approvado na Faculdade de 
medicina do l\io de Janeiro, e a exercer sua pro­
fissão neste Império. — Q u e se averbe. 

Não havendo mais expediente, fecha-se a ses­
são ; de quo para constar lavrei esta acta, que 
lida é approvada. E u João Xavier da Costa, Se­
cretario, a escrevi. P. Jordão, Vice-presidente, 
Bueno, Silva Paes,Almeida Júnior, e A. P. Jor­
dão. 

1 Sessão ordinária e m 7 de Julho de 1873, 

PRESIUEfsCIA DO SR. Q. TELLES. 

Achando-se reunidos <JS srs. Q. Tclles, Tei-
eira, trança, Mendes Galvão, Bueno, Silva Pa-

Jordão e A, P. Jordão, faltando com 

causa o sr. Almeida Junior,o sr. Presidente de­
clarou aberta a sessão. 

Procedendo-se a nomeação das respectivas 
commissões, forão reeleitos os mesmos srs. da 
sessão passada. 

INDICAÇÃO : 

A 

Indico que se deixe ficar fechado o becco do 
inferno até nova deliberação da camaraT^Ytu, 
Tjjõ"JõyEo""de 1873. — A P. JnrdáõT^- Ap= 
"provada com urgência. 

Pelo procurador desta câmara foi apresentado 
seo relatório com suas contas do trimestre ündo. 
— A commissão do contas. 

Pelo Fiscal foi também apresentado o relatório 
de seos feitos no m e s m o trimestre.—A m e s m a 
commissão, e permanente. 

PARECER DE COMMISSÃO : 

À commissão permanente é do parecer que 
se mande pagara quantia de 34J&960, impor­
tância do meias custas devidos ao escrivão da 
Subdelegacia Francisco Dias de Carvalho, na 
forma de seo requerimento e documento justifi­
cativo. Sala das sessões, 7 de Julho de 1873. 
— P. Jordão, Silva Paes. — Approvado. 

Forão suspensas as multas impostas aos srs. 
Teixeira e Mendes Galvão, multados, por have­
rem faltado a ultima sessão. 

AÜixpu se edital, marcando-se o dia de ama­
nhã para arrematação dos contraclos de arren­
damento dos quarLus de propriedade desta câma­
ra na forma do estylo. 

Não havendo mais expedieute, dá o sr. Pre­
sidente para ordem do dia pareceres de commis­
sões, propostas e indicações, e levanta _a sessão ; 
do que para constar lavrei esta acta. E u João 
Xavier da t^sta^secretario, que esrrt-vi. Q. Tel-
ffós, Presidente*; P. Jordão, A. P. Jordão, 
feátes, AIcndPS^Gíilvao, Rtieno, Franco, Teixeira. 

• -

•pAi ir* j;*f j ;a 

li \s Lis h K1 ;?i 
— Ora essa 

&J A i\ \) 

Saberá a minha predilecta leitora, que quarta-feira, 
à larde , apparcceu-me certo sugeilo em casa, para 
fazer-me um pedido. 

Depois dos comprimentos, do estylo, com certo ar 
de desapontamento, por pailedo meu homem, trava­
mos o seguinte dialogo : 
— E m que pois, eu lhe posso ser ulil ? 
— A h ! 0 Sr. decerto ja amou, e deve saber quan­

to soffrc quem ama.. . — ( a parte) Que diabo que­
rerá este sugeito com tal entroito? (alto) Vejo que 
está soffrendo do coração. Procura-me como me­
dico ? 
— Sim e não. 
— Tenha a bondade de explicar-se. 
— Ü br. até certo ponto pôde alliviar-me os soffri-

mentos, e nesse caBo será o meo medico, o meio po­
rém, a empregar, não tcho na medicina. 

-r Palavra, que ainda não o comprehendi I 
— Pois é fácil. Eu fiz uns versos e dediquei-os a 

uma pessoa que não lhe é estranha. . . 
— Que não me é extranha ! Mas meo caro, gênero 

de tal qualidade aqui em minha casa é contrabando. 
— Eu me torno mais claro. 0 Sr. escrevo ósseos 

folhetins esp ecialmente à uma de suas leitoras, e eu, 
por um d'esses phenomenos que não se explica, mas 
que o et ração edvinha, teuho plena certesa*, e jurava 
mesmo, que essa leitora éjustamente aqueliaa quem 
consagrei os meos veisus. 

— 1 5 d'ahi ? 
— Lu desejava ardentemente, que uma de minhas 

POESIAS, (o gripho é meo) fosse publicada em seo 
folhetim. . . 
— Ah ! percebo. Então quer o Sr. que eu sirva 

de intermediário aos seos amores. .. 
— Não tanto : queria opedjs ser seo collaborador. 
— Alas escrevendo poesias cora subscripto ? 
— O seo folhetim também não vae com elle? 
— E quem lhe disse que não passa de mera phan-

tasia a existência d'essa leitora, a quem alludo? 
— O coração. 
— Confia por demais n'elle. E se houver umeon-

ílicto de. . . jurisdicção ? 
—•Eu sei que não"podo haver. 
— L' exacio, tem rasão. Quer então que essa lei 

tora saiba que o Sr. lhe arrasta a aza ? 
— Isso mesmo. 
— balisfaço-lhe o desejo tom Ires condições. 
— Imponba-as. 
— E m primeiro logar, hei-de fasel-a sciente do 

dialogo que acabamos de ter. 

— E m segundo logar, hei-de faser um juízo de si 
e de sua poesia. . . 
— Mais isso. . . 
— Fínalmente,hade-me contar o nome d'ELLA.. En­

tão? 
— Leve tudo a biéca ; faça o que quiser, com tan­

to que publique a minha poesia. 
— Mas o nome ? 
— O nome. .. está bom, eu lhe digo aqui muito 

baixinho, é. . . ^ 
E soprou-mo no ouvido um nome muito diverso 

d'aquelle que eu esperava. 
— Venha a sua poesia. 
— Aqui está ; são quatro quadras, 
— Bom, vá descançedo. Eu o que desejava èra 

demittir-me da responsabilidade, e uma vez que o 
Sr. é o edictor responsável. . . 
— Ah I tomo toda. a responsabilidade. 
E agora permitia que lhe beije as mãos. 
— Menos essa : tal costume foi até banido do paço. 
— Pois meo amigo, agradeço-lhe infinitamente o 

seo poderoso concurso, para o desafogo deste pobre 
coração, não obstante as condições que írapoz. 
— Ainda está em tempo : pode voltar alraz, asse-

gurando-lhe que guaidurei inviolável segredo quanto 
ao nome. 
— Não, o dito, dito. Até mais ver. 
E Ia se fui o vate dixando-me uma tira de papel 

como um QUADRADO de quadros. 
Aceitei a plebenda , cara leitora , por não ter ou­

tra matéria com que vos pudesse entreter mais larga­
mente, e por isso, supponha V. Ex.a que estamos sob 
o mesmo tudo, e leiamos juntos o frueto das elucu-
brações d'aquelle coitadu. 

Previno-lho porém, que a tal poesia é dedicada a 
pessoa que se parece tanto com V. Ex.a, como vareta 
de espingarda com laranja azeda. 

Ü vate labora em erro quanto a identidade da pes­
soa. 

Mas vamos á poesia. 

M O T T E 

Baccho da minha velhice, 
Da minha casa a alegria. 

GLOZA 

Melhor era que eu não visse, 
Q u e eu não visse q u e m m e dera 
Findar-se aquelle, que era 
Baccho da minha velhice ! 
Q u e do m u n d o não partisse, 
C o m o foi-se todavia, 
M e pondo e m melancolia 
Por essa perpetua auzencia, 
Foi gozar da sua innocencia, 
Da minha casa a alegria. 

Bom era que eu não sentisse, 
C o m o se meo filho fora 
Este, que foi, ate agora 
Baccho da minha velhice. 
Porem a sorte m e disse 
Q u e elle, emfim, m e deixaria, 
Veio, afinal esse dia, 
E m quo foi do ceo gozar, 
E m que vi deirois se findar 
Da minha casa a alegria. 

Pois se o ceo não consentisse, 
Não m e veria privado 
D o m e o companheiro amado, 
Baccho da minha velhice. 
Ato quo mais m e servisse, 
C o m sua doce companhia, 
Eu, por certo ,não previa 
Semelhante privação ; 
Pois foi-mo estorquida então 
Da minha casa a alegria 1 

A ELLA 

Eu te vejo em toda a parte 
E m toda a parte te adoro, 
Si tu ris eu também rio, 
Si tu choras, também choro. 

Teo olhar ó como o orvalho 
Para a planta rasequida, 
S'immortal M'OLEUSSBS sempre 
Eu teria eterna vida. 

Tua vóz tem tal magia, 
Tem segredos de tal sò>ic, 
Que ouvindo-a seria doce 
O próprio gòlpo da morte ! 
Teo andar tão magestoso 
Arrebata de tal arte, 
Que insensível levas preso 
Ura mortal, por toda parte. 

Uma mulhor que se vô em toda a parte, deve ser 
péssima dona de casa ! 

Mas quem nos diz, que nio è inteuçáo do valo, 
pol-a em uma redoma de vidro, assim como simples 
objecto de recreio ? 

Depois, é tão prosaico lembrar-se de economia do-
mesiica, quando respira-se amor por todos os poros.. . 

U m indivíduo na posição do meo homem, faè bem 
em deixar galopar a phantasia. 

A phantasia é mesmo companheira inseparável do 
amor ; se assim hão fora, decerto que o celibato co­
lhia a palma. 

E' pois com olhos de imaginação que o nosso vale 
lobriga a sua amada, e por isso não è para admirar, 
que a esteja vendo sempre e em toda parte, umas 
vezes rindo e outras chorando. 
• E o coitado a ser Democrito e Heraclito, e ambos 
ao mesmo tempo, quando ELLA lembrar-se de rir o 
chorar simultaneamente ! 

Mas que proveito tiro eu om faser uma analyse 
impertinente, quando em abono da verdade, cousas 
peiores tem sido publicadas em verso ? 

Pondo de parte uma ou outra cousa , e aquelle 
U'OLHASSB, as quadras são bem toleráveis. 

Deixamos pois o vate, e mudemos de assurapto, fa-
sendo votos, como simples acto de caridade, para que 
cada letra dos versos seja uma setta, que atravesse o 
coração d'essa ingrata, de maneira que o deixe como 
um ralo, e finalmente que perto esteja o dia em que 
torrem-se nas chamas do hymeneo 

Para concluir : 
Faz hoje beneficio, era nosso theatro, segundo o an-

nuDcio publicado no domingo passado, a excelleaie 
setriz D. Fraocisca Marques. 

Espero que a leitora não perderá esta oceasião de 
apreciar-lhe o talento, tanto mais que trabalha ella, 
segundo me consta, cm papel diverso do sexo a que 
pertence, o que è uma novidade. 

Posso contar com V* Ex.* ? 
Até a noite", pois. 

O JoÃOSIKHO. 
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Se a partida differisse, 
Podia sobreviver-me, 
E por minha vida ser-me 
Baccho da minha velhice. 
Lamentar é parvoice ; 
Pois é cousa, que enfastia. 
Foi funesta pulmonia, 
Ou foi.de Deos a vontade, 
Que levou á Eternidade 
Da minha casa a alegria. eu* i o * < 4 n i - A A J » 26 Eenacio Fernandes de Almeida Prado 

sino do S. Antônio das Palmeiras, 11 de Ju- « T I„-„ « i • '„ A„ »,,„jn lho do 1873. 

ANTÔNIO TIIKÍDORO LEITE DÊ OLIVEIRA. 

SOTIGIAMO 

16 Joaquim do Paula Sousa. (dr.) 
17 Joaquim Diniz Galvão. 
18 Josó Mendes Galvão. 
19 José Rodrigues de Arruda. 
20 José Váz Pinto de Mello. 
21 José Thoresio Pereira da Fonseca 
22 José Antônio Freire. 
23 José Antônio de Souza. 
24 José Alvares da Conceição Lobo. 
25 Jndalecio de Camargo Penteado. 

no centro o carimbo — DOIS — com tinta ver­
de, emblema formado com as figuras da justiça 

je verdade , com a coroa impei ai nos ângulos 
superiores, e inferiores da nota oalgarismo—2— 

E para que chegue ao conhecimento de to­
dos, lavrou o presente, que depois de assignado, 
será .affixado no lugar do costume. 

C llectoria do Tielé 10 àe Julho de 1 8 7 3 — 
Antônio Carlos do Amaral Germano. 

f,adaver. — F o i encontrado no dia 14 
do corrente, o da demente Benedicta de tal, na 
estrada de Sorocaba. 

O Subdelcgado de Polica procedeo a corpo 
de delicio, e pelo perito foi declarado ter a mes­
ma fallecido.de congestão c-t-rcbral. 

E licatro»—Pela primeira vez o sr. Nuno 
Vianna, como empresário, vae exhibir um cx-
pectaculo envnosso lheatro. 

A escolha não é má, segundo nos consta, e 
por isso é de esperar-so que os Yluanos concor-
rào paro o feliz êxito da empresa já que ne­
nhum outro divertimento ha entre nós. 

Acabamos de receber . i;- L , Garnier. 
SI seguintes obras : 

João de Tomeray , por Júlio Sandeau, tra-
ducçííp de. Salvador de Mendonça. 

Daènliiwj e Subin—por A. ríelot e J. Dan-
tin— versão de Abranebes|pa1lft* , , 

Os filhos do Capitão GráDt, America do^ürf :l 
I'or Jules Verme, traducção d« Jacinlho Car­

doso da Silva. 
A Guerra dos Mascates, por Senio. 
O jornal das Famílias : 
Sahirão todas da ofíieina do sr. B. L. Garnier, 

o incansável edictor 
Agradecemos-lhe tão dedicada ofíèrta, e mais 

d'espaço diremos a guma coisa sobro essas 
obras. 

27 João Rodrigues de Arruda. 
28 João Dias Ferraz da Luz. (dr.) 
29 Luiz Augusto Pacheco. 
30 Luiz Antônio de Anhaia. 
31 Luiz Gabriel 3e Freitas. 
32 Luiz Nardy de Vasconcollos. 
33 Luiz Pinto Fiaquer. 
33 Manoel Martins do Padua Mello 
34 Manoel Fernando de Almeida Prado 
36 Manoel Galvão da França. 
37 Manoel Pelfino de Mattos. 
38 Noberlo Galvão de França. 
39 Pedro Alexandrino Rangel Aranha,. 

MONTE-MÓR, 

Antônio Theodoro Leite Oliveira. 
Antônio Vieira.de Almeida. 
Fructuoso de Góes Pacheco. 

i3 Fernando Josó de Moraes. 
44 João José Rodrigues Bravo. 
45 -João Galvão de Barros França, 
46 Manoel Galvão- do Barros França Júnior. 
47 Manoel Borges de Almeida Sobrinho. 
48 Manoel Ferraz da Silva. 

A todos os quaes , e a cada um de per si, 
bem como a todos os interessados em geral se 
convida para comparecerem na sala das sessões j 
do Jury , tanto no referido dia o hora, como 
nos. mais dias seguintes, cm quanto durar a ses­
são so.b as penas da Loi, se fartarémí!2S £ 

t para quo chegue a noticia à todos man­
dou passar o presente , que será afixado i:o 
lugar do costume , e publicado pela impren­
sa. Dada e passada nesta cidade de Ytü aos 
11 dias do mez de Julho de 1873.—Eu Fran­
cisco Josó de Andrade , escrivão <lo Jury, que 
o escrevi.—Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior.—Valha sem sello ex-causa.—Assis Pa­
checo Júnior. (^—3. 

O mesmo faz publico, de ordem do lnspector 
da Thesouraria de Fasenda d'esta Província 
em sua circular de 3 de Junho do cor­
rente anno, em vista da representação, que 
lho fez a Thesouraria da Fasenda, em datado 
28 de Maio próximo passado e em aditamen­
to, as circuiares do 3 e 28 do Abril próximo 
passado ; quo acbão-se na mesma Thesouraria, 
em substituição, aó notas do 50g000 da 4.a es-
tatiípa, e as que não forem substituídas até 31 
de Dezembro do corrente anno soffrerão o des­
conto de 10 c/° mensaes. 

íí para que chegue ao conhecimento de todos, 
lavro este quj depois de assiynudo será affixado 
no lugar do costume. 

Collectoria do Tietê 10 de Julho de 187 í — 
Antônio Carlos do Amaral Germano, 

KKUKCIO:* 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Juiz 
Municipal desta cidade do Ytü o seo Ter­
mo átc. 

Faz saber, que pelo Dr. Juiz de Direito da 
Comarca Joaquim Pedro Villaça, lhe foi corn-
municado haver designado o dia 4 do mez de 
Agosto próximo futuro, pelas 10 horas da ma­
nhã para abrir a 3.a sessão ordinária do Jury, 
que trabalhará em dias consecutivos, e quo pelo 
art. 327 do Reg. n.° 120 de 31 de Janeiro do 
íS42, havendo procedido ao sorteio dos 48 Ju­
rados, que tem de servir na mesma sessão, em 
conformidade dos aris. 326, 327 e 328 do Reg. 
citado, forão sorteados os cidadãos seguintes : 

CIDADE. 

1 Antônio Augusto Pacheco Jordão. 
2 Antônio Galvão de Almeida. 
3 Antônio Nardy de Vasconcollos. 
-i Antônio Victorino da Rocha Pinto. 
5 Ângelo Custodij de Moraes. 
6 Cândido de Quadros Aranha. 
7 Carlos de Vasconcellos Almeida Prado, 
8 Carlos Augusto Pereira Mendes. 
9 Fernando Corrêa Leite. 
10 Francisco de Almeida Pompéo. 
li Francisco Galvão de França. 
12 Francisco Pereira Mendes Júnior. 
13 Francisco Gabriel de Freitas. 
14 Francisco Januário de Quadros. 
15 Joaquim Rodrigues de Barros. 

C O N V I T E 

D. Maria Elisa Silveira da Motta, e seos fi­
lhos ( auzentes) e presentes, convidão a todos 
os fieis a assistirem ,"uma1 'missa oo dia 1.° do 
Agosto, ás 7 1/2 hofag d a ^ n h ã , na Q*de#f3.a 

de S. Francisco, por alma.do seo sempre < W 
rado esposo e poe, dr. João Ignari > Silveira da 
Motta, primeiro anniversario de seo passamento. 

Por este aclo de religião e caridade, confessão-
se desde já eternamente gratos. 

Pela collectoria d'esla cidade, vae se proce­
der a matricula geral dos escravos residentes den­
tro dos limites marcado, para a cobrança da ta­
xa, correspondente ao qüinqüênio de 1873 a 
1878, para cujo fim deverão os srs. do escravos 
apresentar nesta repartição no prazo de trinta 
dias, relação com declaração de nomes, naturali-
dade, idade, cor o oecupação. -

As pessoas aqui comprehendidas que o não fize­
rem no tempo estabelecido, incorrerão na.nudla 
de kú$ a lOOgOOO reis, (art. 11 do reg. do 28 
de Março de 1868.} ( 2 — 4 . 

Collectoria de Ytú, 17 de Julho de 1873. 
O Collector, 

Agostinho de Souza Neves. 

Antônio Carlos d » Amaral Germano, Collector 
interino da cídade^do Tietê etc. 

Faz saber quo, pela circular da Thesouraria 
de Fasenda üesta Província datada ds 28 de 
Abril do corrente anno , na conformidade da 
circular do Ministro da Fasenda, co.n data de 
21 de Novembro de 1872,achão-se em substitui­
ção na Thesouraria d'esta mesma Província , as 
notas do governo, de 2g000, da 4." estampa ; 
e quo do Io de Dezembro do corrente anno em 
diante, começará o desconto progressivo de 10 0/o 
mensaes no valor das notas, que não tiverem 
sido substituídas até 30 de Novembro do corren­
te anno. 

Os signaes característicos das ditas notas são 
os seguintes ; — papel branco e tinta preta, 
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Este estabelecimento estará aberto todos os 
dias das 8 horas da manhã as 10 da noite, n'ol-
!e encontrará o respeitável publico, excedente 
cafò, serveja, vinho de toda qualidade, cognac, 
bither, e muitas outras variadas bebidas, que se­
ria longo enumerar. 

O proprietário, abaixo assignado, espera a 
còadjuvaçâo de seos amigos e do publico em ge­
ral. ; ( 3 - 3 . 

Maurício Rodrigues Cardoso 

P O P U L A R FLUMINENSE 

O abaixo assignado, ex-agente d'esta Associa­
ção, tendo rcmettido até 31 de Dezembro passa­
do os gastos de administração, e annuídades quo 
lhe forão confiados, para essoíim, pede as ptsssoas 
quo ainda não receberão os respectív. s recibos, 
apresentarem suas reclamações a seo amigo Pe­
dro Alexandrino Rangel Aranha, nesta cidade ; 
outro sim pede desculpa destas faltas que se de­
ram por motivos independentes de sua vontade, 
visto que ellas não furam commeltidas por sua 
pessoa. Ytú 18 de Julho de 1873. ( 2 — 2 . 

Luiz Slokmeyer. 

AGUÍA DE OURO 

ROUPAS FfiÍTÂS, 

PANOS DE CASEMIRA. 

E OFFICINA DE ALFAIATE. 

RUA DlitElTA 

Esto estabelecimento acaba de sor reformado 
com uma nova thesoura, bem como com um es*-

http://foi.de
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colhido sortimcDlo de casemiras de cores, grossas 
e fina», e aprompla-se qualquer obra em vinte e 
quatro horas. As pessoas de fora da cidade, po­
dem dirigir suas cncommendas que de prompto 
serão cumpridas. Experimentem a nova thesoura, 
que é especial,e se não ficarem contentes com as 
obras, fica-se com cilas. ( 2 — 2 . 

Marcos Antônio Teixeira. 

quem se deve dirigir n'aquella cidade. i — 3 . 

Miguel de Azevedo e Sousa. 

B O M NEGOCIO 

O abaixo assignado, sendo constrangido a ir 
morar em seo sitio, para prevenir a continuação 
de estragos e üaoinííicameutos oceasiouados por 
alguns caçadores, vende o sortimento de molhados 
que possue em seo armazém á travessa da Matriz, 
e aluga o mesmo armazém por espaço de dous 
aunos. ( 3 — 6 . 

Gabriel Pereira da Silva. 

ATTEjiÇÂO! 

Desappareceo do dia 3 a 5 do corrente, d'um 
pasto em Ytü, uma besta com os seguintes síg-
naes : alta, cabeça grande, pello de rato, ferrada 
dos quatros pés,marcha trotada,marca ignora-se ; 
quem aprenbendel-a ou d'ella dér noticia exacta, 
nesta cidade á F. F. do \ alie Juuior, ou na ci­
dade de Ytú ao sr. Joaquim Antônio da Costa, 
baia bem gratificado. ( 2 — 2 . 

Tietê 15 de Junho de 1873. 

A T T E N Ç A O ! 

O abaixo assignado, partecipa aos pães de fa­
mílias que, do dia 1." de Agosto em diante, prin­
cipiará á lecciouar de dia ua mesma escbola quo 
leccionava de noite. 

A aula começará das 9 as 11 horas da ma­
nha, c das 2 as 4 horas da tarde. 

Cobra-se mensalmente, década alumoo2^000 

João .Xavier da Costa Aguiar. 

ATTENÇAO I 
Na rua direita n°. 3 lavam-se calças de 

casemira, paletol, ecolletes, com tanta per­
feição, quo ficâo como novos, por preços 
moderados. 4 — 4 

GABINETE D E LEITÜBA 

Fede-se as pessoas que tiverem livros em seo 
poder, o obséquio de entregal-os no prazo de oito 
dias, porque está-se tratando da liquidação do 
gabinete. Ytú 26 de Julho de 1873. 

Francisco de Assis Pacheco Júnior. 
Francisco Antônio Baibosa. 
Carlos Kiehl. 

F R A N C I S C O D E B A R R O S LIMA fabri­
cante de vellas de sêra, recebe toda e qual­
quer encommenda á razão de IJpSOÒ rs. 
a libra ; quem pretender dirigase a rua 

do Patrocínio u.° 24. 1—4. 

R E T R A T I S T A S A L L E M Ã E S 

OQ — RUA DIREITA - ©O 

Os dous irmãos Francisco e João Passig, par-
ticipão ao respeitável publico d'esta cidade, que 
acabâo de montar seo estabelecimento de photo-
grapbía, na rua acima mencionada, e bem assim 
que tem um grande sortimento de retratos tira­
dos em outros lugares onde os anunciantes tem 
trabalhado. 

Os mesmo convidão ao respeitável publico á 
vir examinar -o seo álbum. 

Os anunciantes esperam merecer a valiosa coa-
djuvação do respeitável publico d'csta localidade. 

Ytú 21 de Julho de 1673. 

03 
s 
o 
o» 

O O O O -2 
O O O O "O 

o o o o 

£££© g 
O c O O & 
^ o o> co « 

ATTENÇAO 

Vende-se u m corte de chácara bem per­
to desta cidade e a margem da estrada de 
ferro com 8 ou 10 alqueires de excellentes 
terras, boa agoada, pasto e alguma capoei­
ra; quem pretender a compra, dirija se a es­
ta typographia. que saberá com quem tra* 
ctar. 4—16. 

ATTENÇAO I 
T N a travesa da Matrix, concerta-so guarda-

chuvas de todas as qualidades, cebre-se com 
seda ou qualquer outra faienda. 

Também tem-se novos para vender. 
Na mesma caza, concerta se toda a qualidade 

de louças quebradas, e bocal do lampeões.garan-
tindo-s« o concerto. ____ 

Q 

o 

NA DEO 
T E N D E - S E a casa sita na rua do 

Commercio, na travessa de S. 
Francisco, recentemente cons­
truída e com excellentes commo-
dos para família. 

Para tractar com o seo proprietário Joaquim 
Pires Pereira de Almeida. 1 — 8 

i 

TATUHY 
João Rodrigues de Almeida & C partecipão 
ao respeitável publico que estabeleceram na ci­
dade de Tatuby uma casa para receber á con­
signação, gêneros do paiz, como assucar, eafé, 
fumo, etc. mediante á módica commissão de 5 •/• 

Os annunciantes se esforçarão para bem corres­
ponder a confiança que esperão merecer de seos 
committentes. Acreditão que um estabelecimen­
to deste gênero oflerece incontestável utilidade ao 
publico e especialmente aos possuidores de taes 
pruduclos, que por este modo poderão auferir as 
vantagens de um bom mercado. ( 1 — 3 . 

DEPOSITO DE PEDRAS DE LAGE 

E M S. PAULO. 

O abaixo assignado recebe encommendas de 
pedras, e os remette com brevidade para S- Pau­
lo, onde ja tem um deposito á cargo do sr. 
Commendador Manoel Antônio Bittencourt, a 

I N. 22. 
04 Vende-se por atacado, e pelos 

^é preços do Rio de Janeiro, prepa-

^ ^ facões cbimicas e pharmaceuticas, 

• importadas directamente dos esta- ífcfl 

S^ beleeimentos mais acreditados de 

Paris e Londres. 1 - 1 0 
to 

ARMASOI DO LOBO 
29 — RUA DO COMMERCIO — 29 

CABA de chegar n*esta casa (an­
tiga Tavares & Lobo ) um lindo e 
completo sortimento de gêneros de 
primeira qualidade, e por preços 
baratissimos ( á dinheiro.) 

O novo proprietário J. A. C. Lobo, pede a 
protecção de seos amigos e fregnezes, afiançando 
desde ja toda lealdade e franqueza em seos ne­
gócios. 1 — 2 . 
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Empriza do actor Mello Vianna 

HOJE, 27 DE JULHO DE 1873 

RECITA A FAVOR DA *.* ACTRIZ 
í). FRANCISCA MARQUES 

Com o drama em 3 aclos intitulado : 

A CONVERSÃO DE 
UM CYKICO 
Segue-se a linda comedia em 1 aclo : 

A VIUVA DAS 
CAMELIAS 

Terminando com o lindo duello : 

QC1MQUIM E SINHA' ROZi 
0 pequeno numero de bilhetes de cama­
rotes que reslão, achão-se a disposição do 
respeitável publico, no escriptorio do Tbe-
atro. 

YTÜ, ?YP. D O - Y T U A N Q - 18TÇ. 
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